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EXPERIENCIA ADQUIRIDA COM A ENXERTIA DE COPA DA SERINGUEIRA 
EM PLANTIOS DO PROBOR NO DI STRITO AGROPECUARIO DA SUFRAMA* 

Vicente H.F . Moraes** 

INTRODUÇ7íO 

Na Carta Preliminar de Aptidão Agroclimãtica para Regionalização da Heveicul 
tura no Brasil (Ortolani et al o 1982) o Di strito Agropecuãrio(D.A.) da Superin
tendência da Zona Franca de Manaus (SUFRAMA) estã situado em ãrea AM3, conside 
rada sujeita a surtos ocasionais de doenças das folhas. Bastos (1972) e Moraes 
& Bastos (1972) caracterizaram o clima de Manaus de modo idêntico ao apresenta
do na Carta Preliminar de Aptidão Agroclimãtica quanto as condi ções para a oco~ 
rência das doenças . 

A partir de 1980 atê 1985 dei xou entretanto de ocorrer em Manaus o perTodo 
menos úmido, ,-ompreendido entre os meses de julho e setembro (Bastos 1972) pr~ 

valecendo assim condições para surtos epidêmicos severos na fase de reenfolha -
mento. Os solos ~o D.A. da SUFRAMA foram descritos por Rodrigues et al, (1971), 

sendo idênticos aos do antigo Instituto de Pesquisa e Experimentação Agronômicas 
da Amazônia Ocident~l (IPEAAOc) , onde atualmente situa-se o Campo Experimental 

do Centro Nacional Ge Pesquisa de Seringueira e Dendê (CNPSD) (Rodrigues et al, 

1972) . 
Os primeiros projetos de heveicultura foram estabelecidos no D.A. da SUFRAMA 

em 1977, encontrando portanto condições extremamente favoravêis às doenças a 
partir do 39 ano, te 'ldo o mesmo ocorrido aos plantios feitos nos anos subseque~ 

tes, com a agravante de veranicos, excepecionalmente prolongados nas epocas de 
plantio, do que decorreram graves perdas do stand inicial. 

Na expectativa de que a distribuição pluviometrica durante o ano voltaria a 

descrita como normal, dei xou-se de tomar providências imediatas para o controle 
efetivo das doenças das folhas. As primeiras iniciativas nesse sentido foram 
com base no controle quTmico, cujos resultados não foram satisfatõrios,provave~ 

mente devido ao excesso de chuvas e à debilitação precoce das plantas, post~ 

riormente denominada IdecHnio" (Junqueira et alo 1986a). 

* Trabalho financiado com recursos do Convênio SUDHEVEA/EMBRAPA 
* Eng9 Agr9, Fisiologista, EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e 

dendê (CNPSD), Cai xa Postal 319, CEP 69000 Manaus, AM. 
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Ante o insucesso com o controle qUlmlco concluiu-se tardiamente que restava c~ 
mo uni ca solução disponivel a enxertia de copa. A opção inicial pelo controle quI 
mico foi coerente com as recomendações do Seminário sobre a En xertia de Copa da 

Seringueira (1982) . 

No D.A. da SUFRA~lA, de acordo com informaçáo da EMATER-AM , foram plantados ce.c 

ca de 8.000 haa e seringais.Ao se chegar ã conc lu são de que a uni ca alternativa para 
tornar produtivos esses seringais seria aen xertia de copa,o patente insu cesso já 

hav ia eliminado a credibilidade da maioria dos plantadores. 

Houve, a partir de 1984, tentativas pou co consistentes de alguns mutuários 
que logo desistiram face as dificuldades iniciais . Apenas dois projetos persisti

ram com a enxertia de copa,desde 1985 ate a obtenção de resultados satisfatórios, 
um projeto de 2.400 ha (Montebor e page Agricola Ltda), com sede no km 9 da vici 

nal ZF-5 e outro de 50 ha (Granja Perseverança), no km 5 da ZF-6. No presente tr~ 
balho e feito um relato dos resultados alcançados e da experiencia ganha nesses 
dois projetos, cujo estado atual de recuperação tem ensejado a adoção da enxertia 

de copa por vários outros mutuários do PROBOR do D.A. da SUFRAMA: 

TRJI,T .Af1ENTOS PRtV lOS A ENXERTIA DE COPA 

Ao ser iniciada a enxertia de copa na Montebor e page Agricola Ltda já era 

observada a morte regressiva de várias plantas nas quadras com 5 anos, cujo cres

cimento ate o 39 ano foi normal. A decapitação para promover brotações novas no 

caule onde deveriam ser feitos os enxertos de copa, conforme descrito por Lion qt 

aZ o (1982), provocou nessas condições um grande numero de mortes de plantas.Optou

se portanto pela poda dos galhos a cerca de 50cm a partir da inserção no caule 
dada a menor perda de plantas com esse metodo, que por outro lado induz substan -

cial acrescimo de área foliar necessária ã reconstituição das reservas orgânicas . 

Anteriormente ã poda,havia sido constatada ausência de amido na extremidade dos 
ramos com o teste do lugol . 

Os detalhes de recuperação com poda e controle quimico das doenças são dados 

por Pereira et aZo (1986) em replica feita no CNPSD do trabalho iniciado na Monte 

bor e Page. Nesta haviam sido testados dois tipos de equipamentos motorizados p~ 

ra a poda os quais se mostraram pouco eficientes e de manejo dificil e arriscado, 
tendo-se optado pelo uso de terça dos e escadotes. 

Os resultados da análise foliar em amostras colhidas 5 meses apõs a poda (Tabe 
la 1) mostram que a severidade dos problemas não deve ser atribuida a carência nu 
tricional. 
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No projeto da ZF-6, em que cerca de 80% das planta s eram de replantios do 29 e 
30 anos, bem como na s quadras de 2 a 3 anos da Montebor e Pag~ não foi necessiria 
a poda de recuperação tendo a enxertia s ido feita no caule, apõs melhor recomposi

ção do enfolhamento por pulveriza ções dirigidas seletivamente, com pulverizador ma 
nua 1. 

TtCNICA DE EN XERTIA 

Na sequéncia das operaçoes de enxertia foram introduzidos alguns ajustes com os 
quais foram obtidos melhores resultados nas condições locais. 

A enxertia das plantas podadas ê feita no ramo llder, abai xo das brotações apõs 
a poda, ou de preferência no prõpio caule, quando o perlmetro não ultrapassa 20 cm 

ã altura da enxertia, em plantas com esgalhamento acima de 2,7Om, sendo a enxertia 
feita a altura de 2,10 a 2,40m. 

Nos ramos laterais o enxerto brota com pouco vigor seguindo-se alta incidência 

de morte regressiva dos enxertos brotados. Esses problemas não ocorrem em ramos de 

crescimento vertical dominante situados no centro da copa ou na enxertia feita no 
caule, exceto quando as plantas apresentam sintomas avançados do "decllnio". Com 

a enxertia feita em tecido de casca suberificada, com boa reserva de amido eviden 
ciada no teste do lugol, reduziu-se sensivelmente o problema da morte regressiva 
apõs a decapitação e antes da brotação do enxerto. Esse tipo de perda ocorreu com 

maior frequência (cerca de 8%) nos enxertos sobre ramos de casca verde, conforme 

já havia sido notificado por Yoon (1972). Outra vantagem observada ê a de que com 

a enxertia em tecido de casca suberificada o pegamento do enxerto náo ê afetado p~ 

lo estádio foliar do ápice,provavelmente por estar distante do dreno de novos lan 
çamentos. 

Atê o limite máximo fixado em 20cm de perlmetro do caule ou de ramos para loca 
lização do enxerto,a nova copa enxertada completa a soldadura no topo do caule ou 
dos ramos em cerca de 24 meses. Enquanto não ocorrer a perda da parte do caule aci 

ma da enxertia a base de copa enxertada cresce mais acentuadamente para o lado on 
de foi feito o en xerto . Tal fato deve constituir um impedimento para a enxertia 

feita em caule mais grossos, acima de 20cm, estando em observação alguns enxertos 

feitos nessas condições, podendo haver quebra no tecido de união excêntrico ao cau 
le e/ou apodrecimento do lenho no topo do caule ainda não cicatrizado pelo tecido 
de união. 
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Na operação da enxertia a incisão para abertura da "janela" ~ feita com 2 traços 

transversais paralelos e dois longitudinais. Após a coagulação do látex destaca - se 
de uma vez a cas ca para a inserção da borbulha o que evita a contamina ção com lá 

tex. O amarrio ~ feito de bai xo para cima. Pinheiro et a l o (1982 ) ressaltam a impor 
táncia da contaminação com látex como fator de redução do pegamento da enxertia de 
copa e propóem outra t~cnica tamb~m facilmente aplicável para evitar esse problema. 

Na t~cni c a adotada no D.A. da SU FRAMA há necessidade de maior atenção para fi xar a 

borbulha e iniciar o amarrio mas e eliminada a operação de corte da casca destacada 
após a cobertura de borbulha com a fita de enxertia. Na enxertia sobre caule ou ra 

mo de casca suberificada são tamb~m utilizadas borbulhas de casca verde de acordo 

com a recomendação já firmemente estabelecida para a enxertia de copa. 

Para que a borbulha receba a compressão suficiente da fita de enxertia e desbas 

tada com canivete parte da espessura da casca dos caules mais grossos em substitui

ção ã prática de alargamento da janeira, feita usualmente com essa finalidade mas 

que implica em maior área a ser cicatrizada com o calo ao redor da borbulha. A ver~ 

ficação do pegamento é feita com 30 dias após a enxertia para dar mais tempo a con 

solidação do calo, reduzindo-se as perdas por morte do enxerto após a verificação. 

Na segunda e terceira rondas são feitos 2 a 3 enxertos por planta. Não . havendo 

ramos de casca marrom suficientes são utilizados os ramos das brotações após a p~ 

da. O maior número de enxertos feitos por planta após a primeira ronda tem como fi 

nalidade diminuir o número de rondas, bastando um enxerto por planta, atingindo a 

copa depois de um ano o mesmo tamanho das copas de plantas que receberam 2 ou 3 en 
xertos. 

Com 10 dias apos a verificação ~ feita a decapitação dos enxertos e a eliminação 

dos ramos não enxertados. No caso de clones de copa de H. pauciflopa ou de hibridos 

H. bpasiliensis x H. pauciflopa, cujas brotações iniciais são muito vigorosas e fei 

to um anelamento de 3cm de largura, 5cm acima do enxerto, deixando-se um tutor de 

30-40cm, devendo este ser cortado, para eliminar a gema apical. Nos casos em que a 

gema apical do tutor foi deixada houve retardamento ou impedimento da brotação da 

gema do enxerto, provavelmente por tr.anslocação preferencial via xiI ema das citoci

ninas das raizes para a gema apical. Além da gema apical são eliminadas todas as fo 
lhas do tutor. 

são feitas rondas semanais de desbrota com podão do tipo usado para colheita de 

cacau ate que se verifique a brotação do enxerto . Em plantas plenamente recuperadas 
com poda e controle quimico de doenças e que retomaram crescimento vigoroso, enxer 
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tadas com clones de copa de brotação vigorosa, apos a brotação do enxerto são sus 
pensa s as podas mesmo de brotações prõximas ao enxerto para promover um certo grau 
de concorrência de modo a reduzir o vigor do crescimento inicial do enxerto. Ao 
ser atingido o comprimento mãximo da brotação do enxerto e antes da expansão com 
pleta dos foliolos a brotação deve ser amarrada ao tutor com fita de enxertia por 
uma laçada firme ao redor do tutor de modo que a fita nao escorra para bai xo e en 
lace a brotação do enxerto a cerca dois terços do seu comprimento com leve compre~ 
sao no sentido do tutor, para reduzir o ãngulo entre a brotação do enxerto e o tu 
tor o 

Mesmo com o tutoramento pode haver quebra pelo vento na base das brotações de 
enxertos vigorosos dei xados desprotegidos de brotações ao redor, por movimento tan 
gencial ao tutor, causados pelo vento. Quando o enxerto estiver com o 3Q lançamen
to com folhas maduras são eliminados os outros ramos . A essa altura o enxerto jã 
formou bastante tecido enlaçando o ramo enxertado sendo reduzida a possibilidade 
de quebra pela base. 

As precauções para evitar a quebra pelo vento mostraram-se desnecessãrias na 

enxertia feita em plantas atê 2 anos de idade cujo caule ainda é nexivel, atenua~ 
do a ação dos ventos sobre as brotações dos enxertos. Por outro lado o caule mais 
fino dessas plantas é mais rapidamente enlaçado pelo tecido do enxerto que cresce 
ao redor do caule enxertado. 

Em plantas de mais de 3 anos, com caule e ramos grossos e não enfraquecidas por 
doenças, o crescimento inicial menos vigoroso do IAN 6158 usado como copa dispensa 
também as precauções descritas para evitar a quebra dos enxertos. Nesse caso e 
desnecessãrio o anelamento, procedendo-se a decapitação 5 a 7 cm acima do enxerto, 
em bisel, com serra de podar nos ramos de maior diâmetro ou com tesoura de podar 
nos ramos finos. 

Em plantas que jã entraram na fase de hibernação e cujo estado de enfolhamento 
ainda permite a enxertia sem poda previa, e mesmo nas plantas podadas há mais de 6 
meses, deve ser suspensa a enxertia ao serem notados os primeiros sinais de senes 

cência das folhas, para reiniciã-la após o reenfolhamento. 

Em quadras com estado avançado do "declinio" as folhas começam a perder a cor 

verde com 5 a 6 meses após a poda independente de estar próxima ou não a epoca de 
troca anual de folhagem. Nesse caso a enxertia deve ser iniciada 2 a 3 meses apos 
a poda, de modo intensificado para ser completa em 3 a 4 meses, do contrãrio have 

rã necessidade de aguardar novo reenfolhamento. 
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Em pl antas de bom estado sa nitár io, que apenas at ingiram a a ltura minima p~ 
ra a enxert i a de copa , são adota dos os mesmo s deta lhes t~c ni cos descri tos por 

Yoon (1973), de ixando-se 2 r amos cer ca de 20cm aba ixo do enxe rto at~ qu e es te 
fiq ue f i rmemente estabe lec ido. No caso de fa lhas event ua i s por quebra ou mor te 

regress iva estas dua s brota ç6es estari o prontas para nova enxer t i a , sendo e li 

minadas em caso contrár io. 

CLON ES DE CO PA E TA XAS DE PEGAM EN TO DA EN XERTIA 

As pr imeiras ten ta tivas de enxer t i a de copa na Montebor e Pag~ foram desa ni 

mado ras quanto ao pegamento de en xerti a . Foi tentada ini cialmente a enxertia 

em plantas não recuperad as com poda e cont role quim i co de doenças, ob tendo- se 

ta xas de pegamen t o inf eri or es a 10% e cresc imento raquiti co dos en xertos . Apõ s 

a re cupera ção com a poda o pegamento continuou insatisfatório, inferior a 50%, 

tendo- se usado os clone s PA 31 e IAN 7388 , r ecomendado s no Seminário de En xe r 

tia de Co pa (1982) . Tal f at o deveu- se presumivelmente ã presen ça na casca dos 

mi crorganismos associado s ao dec linio (Junqueira e t a l o lq86). não eliminados 

com a poda e control e quimi co da s doença s f~ngi ca s. 

Dado o bom de sempenho quanto a res i st~ n c i a , vigor e produ t ividade do clone 

IAN 6158 demon strados no CN PSD, foi testado esse clone como copa t endo-se obt~ 

do ta xas de pegamento superiores a 80% nas mesma s condições em que o PA 31 e o 

IAN 7388 apresentavam pegament o in sat i sfatõrio. Isso tornou possivel a recupe

ração de quadras de plan t io de mai s de 6 anos de idade com perimetro de caule 

estac ionado ao redor de 20cm de sde os 3 anos . Po steriormente ver ifi cou-se qu e 

mesmo em plantas com bai xo indi ce de enfolhamento devido ã doenças houve su ce s 

so na enxertia do IAN 6158. 

A bai xa aptidão ao pegamento de enxertia do PA 31 em seringueiras de mais 

de 2 anos, com estado sanitário apena s razoável apesar do controle quimi co das 

doenças foi tamb~m confirmado no proje t o da ZF-6, onde o clone de copa pr edom~ 

nante ~ o IAN 6486 (Fig. 1) sendo pequeno o n~mero de plantas com copa de PA 

31. Na Montebor e Pag~, cerca de 35% da área foi enxertada com IAN 6158, se 

guindo-se em ordem de utilização os clones IAN 6486, IAN 7388, IAN 6543,F 4512 
e PA 31. 

Em plantas jovens, que ainda nao tenham sofrido desfolhamento sucessivos 

causados por doenças o pegamento do PA 31, do IAN 7388 e provavelmente de ou 

tros clones de copa de igual comportamento ~ plenamente satisfatõrio, bastando 

2 a 3 rondas de en xertia para completar essa operação. 
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SOB REEN XERTIA 

o uso do IAN 6158 como copa perm i te a enxerti a de plantas a qual quer al t ura , 
já que se trata de c lone de paine l produtivo e de l átex de boa qualid ade (Ka l il 

Filho, 1987) . Em al gun s casos na enxe rtia das planta s de menor parte haverã su 

bist i t ui ção do painel orig inal na mai or parte de sua altura pelo painel do IAN 

6158 , tratando-se portanto de sobreenxertia e nao propriamente de enxe rti a de 

copa . O tecido de uni ão do enxerto poderá ca usar difi culdade na sangria ã al tu 

ra da uni ão, mas e preferlvel perde r a l gun s cent lmetros de painel que dei xa r 
uma falha no plantio. Como há interconexão de vasos l at iclferos atrave s do teci 

do de uni ão do enxerto de ba se (Sc hwei ze r 1938) o mesmo deve ocorrer na enxe r 

tia de copa e na sobreenxertia, não havendo portanto interrupção da área drena 
da no te cid o de uniao . 

TRATAMENTOS VISANDO AUMENTAR A TAXA DE PEGAMENTO DA EN XERTIA 

O tratamento da s ha stes de borbulhas com tiofa nato metlli co a 0,05% ou com 
-Di t hane M 45 a 0,3% sao relatados respectivamente por Moraes Junior e t a l . 

(1984) e Conduru Neto & Pinheiro (1979) com efeito de aumentar o pegamento da 
en xertia. 

-Es se efeito nao f oi evid ente em testes feitos com PA 31 na Granja Perseveran 

ça. Bons resultado s f oram entretanto obtidos com o pincelamento na casca logo 

acima do loca l da enxe rtia, ao r edor do ca ule em 40- 50 centlmetro s de compri -

mento, de pasta contendo antibiótico de uso agrl co la a base de estreptomicina + 

terrami c ina e tiofanato metlli co, utilizada com bon s resultados em testes no 

CNPSD para o controle da podridão de Botryodip7odia rJunqueira 1987). 

Nas plantas tratadas com essa pasta 15 dias antes da enxertia o pegamento da 

PA 31 sobre IAN 717 foi de 86% contra apenas 36% nas plantas não tratadas, em 

um total de 180 plantas tratadas e 14S não tratadas. Em teste anterior havia-se 

verificado que a apli cação da pasta na casca raspada com palha de aço ate a ca 

mada de celulas petreas, em caules de no má ximo 3 cm de diãmetro, causou seca 

mento da área tratada e morte da parte terminal das plantas. No teste da enxer

tia, a aplicação foi feita sobre a casca nao raspada. Alem de melhor ta xa de 

pegamento houve cicatrização completa e mais rápida do calo ao redor da borbu 

lha e brotação quase simultânea dos enxertos. Em caules com mais de 10cm de p~ 

rlmetro, recomenda-se a raspagem apenas da camada externa suberifi cada, estando 

em andamento testes para verificar se hã necessidade de raspagem da casca nessas 
condições. 
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Lamentavelmente não se contava ainda com esses resultados quando foram iniciados 
os trabalhos de enxertia de copa no D.A . da SUFRAMA . O melhor pegamento de enxertia 
e melhor cicatrização do calo deve-se certamente ao efeito conjugado dos antibióti
cos e do tiofanato met;lico, reduzindo a excessiva população dos microrganismos uni 

celulares associados ao "decllnio". 

ESTADO SANITARIO DAS COPAS ENXERTADAS E CRESCIMENTO DAS PLANTAS TRICOMPOSTAS 

Após a constatação de que o bai xo pegamento havia sido solucionado com a introd~ 
ção do IAN 6158 como clone de copa sobreveio novo problema na Montebor e Page. A 
maioria dos enxertos desse clone brotaram raqu;ticos, com folhas quase sem c10rofi-

1 a. 

Por ocasião da brotação desses enxertos, permaneciam nas mesma quadra cerca de 
30% de plantas com a copa original por não ter havido pegamento do enxerto e na 
maioria das plantas com crescimento inicial do enxerto ainda não havia sido feita 

a remoção dos ramos não enxertados. 

As folhas das copas originais apresentavam a perda de coloração verde e as man 
chas trans1ucidas t;picas do dec1inio, sendo entretanto só raramente encontrados e~ 
tromas de Miar oayalus ulei, como resultado de frequentes aplicações de fungicidas. 
A interpretação de que o crescimento raquitico dos enxertos era devido a forte pre~ 
sao de inócu10 do "dec1;nio" originado das copas e ramos não podados, não poderia 
ser testada experimentalmente, por falta de identificação d( suposto agente etioló
gico. Entretanto, estabelecendo as recomendações com base nessa premissa, ou seja, 
de que forte pressão de inóculo do declinio poderia prejudicar o crescimento de c1~ 
nes tolerantes a esse problema como o IAN 6158, promoveu-se a nova poda nas plantas 
sem enxerto a remoção dos ramos não enxertados das plantas com enxertos brotados e 
a aplicação de calda bordaleza a 0,2% nos enxertos, tendo-se obtido resposta de 
crescimento vigoroso com 2 semanas após a aplicação dessas medidas (Fig. 2). Resul
tados semelhantes foram obtidos em quadras enxertadas com PA 31 e F 4512 (Figs. 3 e 

4), ps quais somente apresentaram crescimento vigoroso com a enxertia do restante 
das quadras e a remoção dos ramos da copa própria após o pegamento dos enxertos. 

Em maio de 1987,foi constatado um ataque de tripes em uma das quadras da Monte 
bor e page com copa de IAN 6158 em pleno desenvolvimento, com 14 meses após a enxer 
tia, coincidindo esse periodo com o final da estação chuvosa . Houve redução do tama 
nho dos lançamentos e dos fo1;010s, sem haver desfolhamento. Após esse ataque, sem 
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qualquer medida de controle, nao foi mais verificada a ocorrencia de tripes. Não se 

conhecendo inimigos naturais descritos para essa praga, conjectura-se que com o 

avanço do periodo seco as condições se tornaram desfavoráveis a sua propagação. 

E interessante notar que na Montebor e Page e na Granja Perseverança, onde nao 

são mais aplicados fungicidas nos plantios definitivos, não se tem registrado a 

ocorrencia de mosca-de-renda, ao passo que em clonais da Montebor e Page, onde são 

aplicados fungicidas sistematicamente a mosca-de-renda chega a causar dano visivel. 

Tal fato repete-se no Campo Experimental do CNPSD, onde existe uma pequena qu~ 

dra com copas de PA 31 e IAN 7388, não pulverizados com defensivos . Nessa quadra o 

nivel de infestação com mosca-de-renda não causa danos econõmicos, sendo comum a 
coleta de individuos de mosca-de-renda jã mortos, parasitado pelo fungo 

St' ( ) P0 ~h.r' i .r ill ,_' , " , )',Affl I I'iaga lhaes 19 87) , irientificado cúmo inimigo bio 

lógico da mosca-de-renda por Celestino Filho & Magalhães (1986). Trata-se porta~ 

to de evidencias de que o grau de ocorrência natural de 5poPothrix insectorum seria 

suficiente para o controle da mosca-de-renda, impedindo danos econômicos em serin 

gais com enxertia de copa, não submetidos a tratamentos com fungicidas. Em contra -

partida a mosca-de-renda tem causado severo desfolhamento em outras quadras experi

mentais do CNPSD com clones de copa própria submetidos a tratamentos com fungicidas. 

Uma explicação alternativa seria a de que os clones IAN 6158, IAN 7388 , IAN 6543, 

IAN 6486, F 4512 e PA 31, usados como copa são tambem resistentes ã mosca-de-renda, 

o que parece,em principio menos plausivel qu P a hipótese anterior. Com excessão da 

copa de IAN 6543, cujo crescimento e lento na Montebor e Page, os demais clones 

estão demonstrando bom desenvolvimento de copa. No IAN 6543 os follolos são peque -

noserecentemente foram identificados sintomas semelhantes aos da carência de boro. 

Quanto a ocorrência de doenças fúngicas o IAN 6158 apresenta na Montebor, como no 

CNPSD, o complexo Crosta Negra, parasitado pelo fungo HansfoPdia pulvinata e prova

velmente tambem por Cylindpospopium sp (Junqueira et a l o 1986 b), não ocorrendo de~ 

folhamento precoce. Na Granja Perserverança as copas de IAN 6486 tem apresentado 

ocasionalmente leves ataques de Tanathephorus (mancha areolada) desde o inicio de 

seu desenvolvimento hã cerca de 3 anos, sem atingir nivel epidemico. 

Em contrapartida, devido a forte pressão de inôculo de quadra vizinha de IAN 717, 

em 1986 houve queda de follolos jovens da copa de IAN 7388 no Campo Experimental do 

CNPSD, com lesões de antracnose. 
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No CNPSD,a copa de IAN 7388 vem apresentando hábito caducifólio a partir do 39 

ano do plantio na forma de toco alto tri composto enquanto que esse fato só foi re 

gistrado na copa de PA 31 em 1987 (49 ano após o plantio), ano em que a estação 

se ca foi bastante pronunciada. O desfolhamento do PA 31 foi parcial e para isso 
deve ter contribuído o ataque de ácaros, que provocou tambem no IAN 6158 enxerta

do de base um 29 reenfolhamento em ce rca de 50% das plantas de blocos experimen -

tais do CN PSD. 

INCREMENTO DE PERIMETRO DO CAU LE 

As mensurações de perlmetro do caule foram iniciadas apenas recentemente na 

Granja Perseverança, em tricompostos com copa de IAN 6486. Na Tabela 2,são apre -

sentados os incrementos verificados durante 6 meses, em grupos de plantas com pr~ 

zos diferentes após a enxertia de copa, porem com perlmetro inicial do caule apr~ 

ximadamente de 15 centímetros. Constata-se que o incremento do caule e lento nas 

plantas com enxerto de copa hã 5-8 meses, sendo maior nas plantas enxertadas a 

12-1 8 meses e atingindo um expressivo incremento nas plantas com copa enxertada 

há mais de 2 anos. A simples observação visual do desenvolvimento dessas · plantas 

mostra que nos primeiros 2 anos há maior investimento pela planta na formação de 

uma copa vigorosa, passando a maior velocidade de incremento em perimetro do cau 

le após essa fase, quando a enxertia e feita em plantas com perlmetro do caule ao 

redor de 15cm. Isso sugere que em plantas enxertadas com maior perlmetro do caule 

as maiores taxas de crescimento do caule talvez só venham a ser atingidas com 3 

anos apos a enxertia de copa ao passo que em plantas com a enxertia feita em ida 

de inferior a 2 anos o incremento rápido do caule deve ser atingido mais 
provavelmente com 1 ano após a enxertia. 

cedo, 

Os dados da Tabela 2,sugerem portanto que alem do custo mais alto da enxertia 

de copa feita em plantas de idade mais avançada, hâ um maior atraso na retomada 

do crescimento do caule em diâmetro. Tais considerações são feitas a tltulo de 

orientação para os que venham a adotar a enxertia de copa na recuperação de serin 

gais de 20 a 30cm de perimetro do caule, de modo a que não sejam derivadas conclu 
sões negativa s precipitada s com base em pe~ueno s in cremento s do caule no s 
ros anos apó s a enxert ia de copa. 

Crescimento ini cial lento do caule, com aceleraçao do cre scimento a partir do 

30 ano e tambem evidenciado nas quadras com copas de PA 31 e IAN 7388 do CNPSD , 
já mencionadas (Tabela 3). 
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Essas quadras foram plantadas como toco alto tricomposto em abril de 1983, in

cluindo copas enxertada s de Fx 3864, Fx 3899 e IAN 23 88 , com o objetivo de testar 

com maior precis ão o efeito morfogeneti co das copas enxertadas sobre o numero de 

anei s lati ciferos da casca do paine l (Moraes 1982). f'liesmo com aplicação de 

fungi cidas nessas outra s copas o cre sc imento pas sou a ser quase nulo apõs o 30 

anos, tendo-se eliminado os blocos,com excessão dos de tricompostos com copa s de 

IAN 7388 e PA 31. O pequeno in cremento do caule no 19 ano dev e ser atribuldo ao 

choque do transp l anti o , jã que ocorreu inclu si ve nos tricomposto com PA 31 e IAN 

7388 . 

Como os tricomposto referidos no pre sente trabalho ainda nao atingiram dimen 

sões de sangria, não se dispõe de dado s sobre produtividade nas condições locais, 

exceto de pequeno numero de seringueira s cujos clones de painel (provavelmente 

IAN 717 e Fx 3899) nao e posslvel identificar com segurança atualmente, enxerta 

dos com copas de F 4512 e P 9 no Campo Experimental do CNPSD (Tabela 4). Face a 

im possib ilidade de id entificação dos paineis a sangria dessas plantas foi inter 

rompida aos 6 meses. Apesar de precãr ios, os dado s da Tabela 4 dão suporte ã pre~ 

suposi ção de que nas condições locais deverão ser obtidas produtividades de tri co~ 

pos t osequivale ntes ãs relatadaspor Li on . : - . (1982) no Es tado do Parã, uma vez 
que nos tricompostos com as copas de PA 31, IAN 7388, IAN 6486, IAN 6543 e Fx 512 

nao são mais en contrados os sintomas internos e a proliferação de microrganismos 

associados ao "dec llnio " na casca e no lenho do caule. Tal fato invalida a hipõt! 

se de que o "decllnio" se manifesta a partir do sistema radi cular, por restri ção 

flsica e/ou qu~mica do solo. A promoção de enfolhamento exuberante com a poda, jã 
referida, em plantas com sintomas avançados do "decllnio" e também uma forte evi 

dencia deste argumento. 

Deve contudo ser enfatizado que a enxertia de copa nao e solução para o probl! 

ma de seringais plantados em solos impermeãveis, sujeitos a alagamento. Dependen

do do grau de severidade, os seringais plantados nessas condições devem ser con 

siderados como perdidos. 

COEFICIENTES TtCNICOS E ESTIMATIVA DE ORÇAMENTO 

E amplamente reconhecido que vãrios fatores podem influir no rendimento da 

mão-de-obra nas operações agrlcolas . No caso da recuperação de seringais um dos 

fatores mais importantes é o estado vegetativo dos seringais em função da idade e 
dos tratos culturais a que foram submetidos. 
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Na Tabel a 5 são apresentados os coeficientes técni cos e estimativa de orça 

mento em OTN para dua s condi ç6es cont ras tante s: a ) seringal com menos de 2 

ano s em bom estado sanitá ri o: b) seringal com ma is de 3 anos , debil itado por 

doenças. En t re es ses doi s ext remos há ob vi amente uma gradação de valore s, es 

peclfi cos para cada s itua çã o. 

Os coefi c iente s técni cos para seringa is com mai s de 3 anos tém como base 

os regi stro s da Montebor e pagé Agrlcola Ltda. Res salta-se que para a poda de 

recuperação obteve- se a média de 200 planta s por homem/ dia (h / dI em contra ste 

com 50 plantas por h/ d referido s por Pereira et alo (1986) e que o rendimento 

de 60 enxertos por h/ d é o dobro do referido no s Anais do Seminário sobre a 

En xertia de Copa da Seringueira, (1982). Para seringai s com mais de 3 anos 

considerou-se 60% como ta xa media de pegamento dos enxertos , executando-se 4 

rondas de enxertia, conforme descrito no ítem 3. 

Para seringais com menos de 2 anos, em bom estado sanitário , considerou-se 

80 enxertos paI" h/ d, com 70% de pegamento e 3 rondas de en xertia. 

Destaca-se assim novamente a importância de se iniciar o mais cedo possI 
bel a enxertia de copa, para assegurar maior eficiência da operação, com subs 

tancial reduçao de custo e menor atraso na entrada em sangria. Entretanto, 

mesmo no caso de recuperaçao de seringais com mais de 3 anos em que se tornam 

necessários os procedimentos prévios de poda e controle intensivo de doenças, 

o custo da recuperaçao com base na Tabela 5 é de apenas cerca de 10% do orça 

mento previsto no PROBO R III para o plantio e manutenção atê o inicio da ex 
ploraçao. 

Sem a implementação da enxertia de copa haverá perda quase total do inves 

timento feito pelo PROBOR em todas as áreas da Amazônia onde prevalecem condi 

ções favorãveis às doenças da seringueira, mas que, por outro lado, dispõem 

de melhor ecologia para produtividade de lãtex na ausência de doenças que nas 
ãreas ditas de escape com deficit hidrico excessivo. 
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TABELA 1 - Teores de nutrientes nas folhas, 3 meses após a recuperação com podaI 
defensivos, em blocos do PROBOR 11 da Montebor e page Agrico1a Ltda . 
Junho de 1985. * 

CLONES 
% ppm 

N P K Ca Mg Fe Zn Mn Cu 

IAN 717 (p1ató) 2,80 0,136 0,908 0,645 0,182 78 37 251 131 

IAN 717 (baixada) 3,11 0,151 0,825 0,568 0,176 78 36 181 311 

Fx 3899 (platô) 2,80 0,156 0,908 0,916 0,235 128 46 187 170 

Fx 3899 (baixada) 2,95 0,153 0,853 0,744 0,213 78 42 191 191 

* Laboratôrio de Análise de Solos e P1antas-CNPSD. 
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TABELA 2 - Incrementos de perlmetro do caule de Fx 3899 com copa de IAN 6486 
durante 6 meses (25.04.87 a 23.10.87) no Distrito Agropecuãrio da 
SUFRAMA. 

COPAS PERIMETRO Mt INCREMENTO NQ DE PLANTAS DIO INICIAL-
(em 25.04.87) (cm) NA AMOSTRA 

IAN 6486, enxertada há 
24-30 meses 23,4 5,8 65 

IAN 6486, enxertada hã 
12-18 meses 17 ,2 3,7 48 

IAN 6486, enxertada hã 
5-8 meses 16,5 1 ,3 31 

Fx 3899, copa própria 30-35 0,2 6 
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TABELA 3 - Incrementos de perimetro do caule de Fx 3899, Fx 3864 e IAN 2388 sob 
diferentes copas*. CNPSD. Manaus . 

- ANOS COPAS PAINEIS 
1984 1985 1986 1987 

Fx 3899 2,4 4,8 8,4 9,5 
PA 31 Fx 3864 2,9 4,8 7,5 10,9 

IAN 7388 3,4 6,2 6,0 9,7 

Fx 3899 2,9 5,3 5,2 8,6 
IAN 7388 Fx 3864 3,1 6,0 7,8 5,4 

IAN 2388 2,3 4,2 8,1 5,3 

Fx 3899 4,1 3,4 1 ,8 -
Fx 3864 Fx 3864 4,2 2,4 0,7 -

IAN 2388 4,1 0,9 0,5 -

Fx 3899 2,8 1 , O 0,7 -
Fx 3899 Fx 3864 2,8 0,6 0,4 -

IAN 2388 1,7 0,6 0,0 -

Fx 3899 1 ,2 1 ,2 0,3 -
IAN 2388 Fx 3864 2,2 1 ,5 0,7 -

IAN 2388 2,6 1 ,5 0,2 -

* Plantio em .abri1 de 1983 como toco alto tricomposto . Os dados referem-se a 

amostras de 12 plantas. 
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TABELA 4 - Produção de tricompostos com copas de F 4512 e Pg no campo Experime~ 
tal do CNPSD. Manaus. Sangria em meia espiral em dias alternados . 

PERIMETRO MEDIO PRODUÇAO EM GRAMAS DE BORRACHA SE NQ DE 
COPA DO CAULE (em) CA POR ARVORE POR CORTE EM 1985.- PLANTAS 

Jan. Fev. Mar . Abr. Ma i. Jun. 

F 4512 46,3 14,8 13,3 15,5 12,2 17,2 18,4 12 

P9 47,2 10,5 10,8 11 ,2 11 ,6 11 ,2 12,8 5 
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TABELA 5 - Coeficientes tecnicos e estimativa de orçamento em OTN's para enxertia de 
copa em 1 hectare de seringal 

1. Seri ngal com mais de 3 anos, debilitado por doen ças (350 plantas/ha) 

1.1. Mão-de-obra 

Poda ............. ...... ......... .. 1,75 h/d 
Pulverizações (8 rondas) .......... 5,60 h/d 
En xertia (4 rondas) ............... 11 ,33 h/d 
Exame, decaritação e desgalhamento. 5,50 h/d 
Desbrotas .. .. . . ... . ... ............ 2,62 h/d 
Tutoramento .... . ........ . ........ . 1,50 h/d 

TOTAL ..... ... .. . . . .. .. 28,30 h/d x 0,75 OTN* ..... 21,23 

1.2. Materiais 

Fita de enxertia, 0,07 mm, 1,0 Kg x 1,80 OTN .. . . 1,80 OTN 
Fungicidas 3,64 kg x 1,3 OTN . . .. . ..... .. ... .... . 4,73 " 
Hastes de gemas, 40m x 0,040 OTN ................ 1,63 " 
Depreciação de ferramentas e equipamentos ....... 0,85" 9,01 

Estimativa de orçamento por ha ...................... 30,240TN's 

2. Seringal com menos de 2 anos, bom estado vegetativo (400 p1antas/ha) 

2.1. Mão-de-obra 

Enxertia (3 rondas) 

Exame e decapitação 

6,00 h/d 

3,00 h/d 
Desbrotas ........ .............. .. 3,90 h/d 

Tutoramento 1,50 h/d 
TOTAL ... ..... . . ..... 14,40 h/d x 0,75 OTN* .... .. 10,80 

2.2. Materiais 

Fita de enxertia 0,07mm, 0,7 kg x 1,8 OTN .... . 1,26 OTN 

Hastes de gemas, 30m x 0,04 OTN .......... ... .. 1,20 
Depreciação de ferramentas e equipamentos .. .. . 0,40_ 2,86 

Estimativa de orçamento por ha ........ ... ............. 13,66 OTN's 

* Incluindo obrigações sociais 
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